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AUTO-PERCEÇÃO DOS ADOLESCENTES SOBRE O PESO 
E SUA REPERCUSSÃO NA AUTOESTIMA: REVISÃO DE TEMA
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Introdução e objetivos: O excesso de peso e a obesidade 
em jovens tem sido assumido por várias entidades como um pro-
blema atual de saúde pública Mundial, com tendência a agravar. 
A Associação Portuguesa Contra a Obesidade Infantil estima 
uma prevalência de obesidade e excesso de peso em Portugal 
de 33% e 16,8%, respetivamente, e alerta para o facto de estes 
jovens estarem mais sujeitos a sofrer de bullying e outros tipos 
de discriminação, com consequências diretas na sua autoesti-
ma. São objetivos desta revisão compreender de que forma a 
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toestima, que fatores contribuem para isso, e qual o estado de 
arte em Portugal relativamente a este tema.

Metodologia: Revisão clássica com pesquisa em bases de 
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Guideline Clearinghouse, Guidelines Finder e Canadian Medi-
cal Association) e outras publicações (revistas e livros) sobre o 
tema. Seleção dos artigos com base na sua pertinência e atua-
lidade.

Resultados:� "� ����������� #� ������ 	���� �� �������-
ção positiva ou negativa de cada indivíduo relativamente a 
si mesmo, sendo um dos componentes do autoconceito. A 
adolescência é uma fase de risco no que diz respeito à au-
toestima. Existem métodos, já validados para a língua por-
tuguesa, para avaliação da autoestima, como por exemplo 
a Escala de Autoestima de Rosenberg. A Escala de Silhue-
tas Humanas é útil para avaliação da autoperceção e satis-
fação corporal, encontrando-se ainda em fase de validação. 
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de forma marcante a perceção que têm de si mesmos e a sua 
autoestima tem sido testada em alguns estudos portugueses, 
assim como os fatores que para isso possam contribuir. Estu-
dos têm revelado uma correlação inversa entre a insatisfação 
corporal e o score de autoestima. Outros mostram que valores 
de IMC mais elevados relacionam-se com valores superiores de 
insatisfação corporal. Fatores como o sexo e contexto familiar 
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peso e sua repercussão na autoestima.

Conclusão: O excesso de peso e obesidade, além das con-
sequências físicas que acarreta para os jovens, traz ainda pertur-
bações sociais e psicológicas que comprometem a forma como 
se vêem e se comportam. A análise dos aspetos que possam 
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sua autoestima, parece ser um dos pontos essenciais para deli-
near estratégias de aconselhamento e motivação nas consultas 
com crianças/adolescentes com excesso ponderal.

PD_06
DERMATITE ESTREPTOCÓCICA PERIANAL - CASO CLÍNICO
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Introdução: A Dermatite Estreptocócica Perianal é  uma enti-
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lítico do grupo A (SGA). Atinge principalmente crianças do sexo 
masculino, entre os 6 meses e os 11 anos de idade.

Caso Clínico: Criança de 5 anos de idade do sexo feminino, 
previamente saudável, observada em  consulta do Pediatra as-
sistente com queixas de obstipação, defecação dolorosa, tenes-
mo, hematoquésia e prurido anal e vulvar. Tinha sido avaliada 
anteriormente no SU da área residência e realizado rastreio de 
infeção urinária que foi negativo, aplicação  tópica de antimicóti-
co e corticóide (butirato de hidrocortisona)  e antiparasitário, sem 
melhoria. Ao exame objetivo tinha bom estado geral e na região  
perianal apresentava dermatite circular bem delimitada, com in-
tenso rubor e  escorrência anal muco sanguinolenta amarelada. 
Apresentava lesões semelhantes na região vulvar. Sob suspeita 
de se tratar de dermatite perianal de origem bacteriana realizou 
teste rápido de SGA que foi positivo e zaragatoa para microbiolo-
gia que se revelou positiva para SGA sensível a  Amoxicilina/Ac 
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Comentários: É importante perante uma criança com erite-
ma perianal associado ou não a dor com a defecação, exsudado 
ou prurido, pensar na dermatite estreptocócica perianal. O diag-
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com o teste rápido da lesão para pesquisa de SGA. O tratamento 
deverá ser iniciado de imediato e mantido no mínimo 10 dias. 
Embora estejam descritas recidivas em cerca de 40% dos ca-
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recidiva até à data.


